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Compostos orgânicos de selênio são utilizados para a preparação de intermediários e também 
como produtos finais, apresentando diversas atividades biológicas.1 Indóis e seus derivados são de grande 
interesse sintético, tanto por estarem presentes em diversos processos biológicos, como por serem isolados 
de diversas fontes naturais.2 

Assim, devido ao interesse de nosso grupo em estudar derivados de indóis,3 decidiu-se realizar um 
estudo para a síntese de uma série de selenetos 1, buscando aliar as propriedades destas duas importantes 
classes de compostos. 

Inicialmente, foi efetuado um estudo para avaliar qual a melhor fonte eletrofílica de selênio para a 
síntese destes compostos e optou-se por sintetizar os selenetos a partir do cloreto de selênio, o qual pode 
ser facilmente obtido através da reação entre selênio elementar e cloreto de sulfurila.  

A seguir, realizou-se um estudo para determinar as melhores condições reacionais para a obtenção 
dos selenetos de di-indoíla (1). Após diversos testes, os melhores resultados foram obtidos com o emprego 
de SeCl2 (1,0 mmol) e Indol (2,0 mmol), utilizando clorofórmio como solvente, sendo que a adição do 
cloreto de selênio foi realizada a 0°C e, posteriormente, a mistura reacional foi aquecida a temperatura de 
refluxo pelo tempo indicado no Esquema 1.  
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Esquema 1. 
Com a melhor condição reacional estabelecida, estendeu-se a metodologia para diferentes indóis 

N-substituídos. Como se pode observar no Esquema acima, os rendimentos reacionais foram satisfatórios, 
sendo os melhores obtidos com N-Boc- (92%) e N-Ph-indóis (87%). Foi empregado o indol 3a a outros 
exemplos, onde não houve uma resposta significativa aos testes, estes prosseguem sendo estudados. Os 
compostos sintetizados foram devidamente purificados por coluna cromatográfica e identificados por 
RMN e Espectroscopia de massas. 
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